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Veja mais destaques
na internet

TEXTO
PF prende suspeita de atuar
como ‘dublê’ de candidata em
vestibular
dfolha.com/no988075

FACEBOOK
Curta a página da Folha
dfacebook.com/folhasp

TWITTER
Converse com a editoria
dtwitter.com/folha_cotidiano
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SIMON SCHWARTZMAN
ESPECIAL PARA A FOLHA

O Brasil tem poucos estu-
dantes de nível superior pa-
ra o seu tamanho, 78% das
matrículas são em institui-
ções privadas, e amaior par-
tedasuniversidadespúblicas
está nas capitais.
Então, o governo dá di-

nheiroparaasuniversidades
públicas contratarem mais
professores e abrirem mais
vagas, e anunciaacriaçãode
novasuniversidadesno inte-
rior deEstados comoaBahia
e Pernambuco. O que pode
haver de errado nisto?
Muita coisa, a começarpe-

lo fato de que as universida-
des federais são muito caras
e, com as exceções de sem-
pre, não têm nem de longe a
qualidade e a relevância que
seria de se esperar.
Uma razão é que seus pro-

fessores são contratados co-
mo funcionários públicos,
nunca podem ser despedi-

dos,e recebemsempreames-
ma coisa, pelo princípio da
isonomia, como se dividis-
sem seu tempo entre ensino
e pesquisa, embora na reali-
dade só uma pequena parte
deles realmente faz trabalhos
de pesquisa de alguma rele-
vância.
A segunda razão é que as

universidades federais são
governadas por seus profes-
sores, funcionários e estu-
dantes, que cuidam de seus
interesses enãoprecisames-
tar atentos nem responder a
metas, demandas e necessi-
dades da região em que es-
tão, nemem relação aos cur-
sosqueoferecem,nememre-
lação aos trabalhos de pes-
quisaeextensãoquerealizam
na instituição.

OUTROS PAÍSES
Nãoéassimqueasuniver-

sidades públicas são forma-
das e funcionam nos países
que levam a educação supe-
rior a sério.Nestespaíses, ca-

davezmais,asuniversidades
têmmissõesclarasacumprir,
seus dirigentes respondema
conselhos externos com a

presença ativa de represen-
tantes do setor público e da
sociedade, que zelam para
queelas cumpramseusobje-
tivos.Osprofessores também
não são funcionários públi-
cos, mas contratados de for-
ma a impedir que se perpe-
tuem nos cargos se não tive-
remodesempenhoesperado.

NOVAS INSTITUIÇÕES
Nada sabemos sobre as

missõesdestasnovasuniver-
sidades e cursos que estão
sendocriados,sobreoquese-
rá feito para queosprofesso-
resqueestãosendocontrata-
dos tenham as qualificações
eodesempenhonecessários,
nem que existam mecanis-
mospara avaliar e corrigir os
rumos das instituições que
não funcionem. Tudo indica
que continuaremos tendo
mais domesmo, ou pior.

SIMON SCHWARTZMAN é pesquisador do
Instituto de Estudos do Trabalho e
Sociedade e foi presidente do IBGE

Universidade federal é cara
enãotemtantaqualidade
Professores e instituição deveriam ser avaliados e termetas para cumprir

opinião

Nada sabemos
sobre as missões
das Novas
UNiversidades
Nem sobre o qUe
será feito para
qUe os Novos
professores
teNham
qUalificações
e desempeNho
Necessários

Pedro Carrilho - 01.jul.11/Folhapress

Schwartzman defende que docente não seja concursado

RAfAel MOSNA
dE São PAuLo

O movimento era grande
no terceiro dia de funciona-
mentodoCenterNorte—após
permanecerdoisdias interdi-
tado pela Prefeitura de São
Paulo por risco de explosão.
O shopping diz ter recebi-

do120milpessoasanteontem
—movimento “normal”.
“Gostaríamosdeagradecer

a todos os clientes, que pres-
taramapoionãoapenasnes-
temomento,masemtodosos
27 anos de existência”, dizia
um panfleto entregue com
umpirulitoaospassantesque
seguiam uma banda contra-
tada para animar o público.
Lojasdebrinquedos infan-

tis estavamentreasmaispro-
curadas.AnutricionistaSan-
dra Branco, 35, estava com
seu filhoCaio, 4, que jáhavia
escolhido seu presente para
o Dia das Crianças.
“Meu marido demorou 30

minutos para achar uma va-
ga no estacionamento. En-
quanto isso, jáviemosadian-
tar as compras”, contou, en-
quanto aguardava com o fi-
lhoa suavezna fila do caixa.

Shopping distribui
panfleto e pirulito

CenterNorte
volta a ter
movimento
normal
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